
MICROSCÓPIO 

Tempo houve em que se ca- 
racterizava o Hio (fraude por 
rigorosa honestidade adminis- 
trativa. Era corrente apontar- 
se o nosso Estado como mo- 
dêlo neste particular. Hoje, 
infelizmente, estão as coisas 
algum tanto mudadas. A cor- 
rupção que parece ter avassa^ 
lado o país graças a uma sé' 
ria de fatores a que não so- 
mos inteiramente estranhos, 
não podia deixar de invadir 
também o nosso território. A 
grande maioria dos nossos fun- 
cionários e administradores 
continua rigorosamente hones^ 
ta, mas a peste dos negócios e 
propinas já aqui entrou. 

Foi o que, ainda agora, se 
comprovou com o caso da ga- 
solina na cidade de Pelotas. 
Felizmente o govérno tomou 
enérgicas providências e, mais 
do que isto, o sr. secretário do 
Interior fez incisivas promessas 
de erradicação do mal. "O go- 
vérno do Estado — declarou j 
fie — não admite a imoralidade * 
administrafva e faz questão 
varrê-la do hio Grande do Uni". 

Confiamos na promessa e es- 
peramos ver restituído à admi- 
nistração riograndense o lustre 
antigo, que a febre dos negó- j 
cios e dos grandes empreendi- 
mentos embaciaram. Confiamos, 
mas não podemos deixar de 
advertir que parece haver já 
bastante estéreo nas estribarias 
de Augias, 

PAUL PI ELA 


